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SOBERANOS DOS BALKANS 
m 1844 o foi corondo em 1904 — Fornando X rol da Bulgaria, nasceu em Vienne em 1801 6 foi proclamado eu em Copenhagno, em 1845, Alho segundo do rei Cristiano IX da Dinamarca, proclamado vid om 1868, 

dro 1 rei da Sorvia, nasccu 

Carlos X rei da Romania, nasceu em Si- 
rei om 1587. — Jorgo rei da Grocia, 
= Nicolau K rei do Montenoguo, nasceu om 1841, proclamado principo om 1860 € coroado rel, em 1910. 

        

emaringen em 1839, principe do Hohensollera, proclamado rel, em 1881.
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Cronxica OcciDENTAL 

Assóma-se D. Crónica ao varandim do OG: caber € com uma atenção docemente velada de compasividade e jronia — sorriso. de quem 
desceu á int lade profunda das EE da Vida, e tocou co olhar às estrelas examina a múitidão que ges dícula, ruge é passa. E sorri de Demócrito e sorri de Heraclto, lon- inquamente. “Entretanto, como lhe fulge noolhar-cimeralda a alega maligna é clara dos capíitoslucidos — Messe olhar felino que É a minha admiração « o meu amor, nesse olhar esverdeado que deve ter Satan ese gracioso diabo que saltou de sonho cm “sonho, pelas estrelas e veiu emm trambu ihar no seio doloroso da Realidade Sa não que D. Crónica trambulhasse, um di acaso! Não. D. Crónica jâmais perde a linha da Sua ariicilidade artística, minuciosamente es: dudada e traçada. Mosiarse ma sua ingenuidade paradisaca — sei, abri se nos olhos profanos e píscos que de longe à espreitam PÉ ih 2 que sou seu interprete fel e conf demte intimo nunca ela. consentia, mum mo mento de abandono, que eu lhe deslaçasee a Hign ou desapertasse o corpete, Como ela iabe ipór dlgianiss as suas confidencia de roma ais tosat" Camo cla sabe meter seriedade sisuda no deli soriso brêgcirol Câmo ela sabe sobrepôr no seu nariinho de delicada o seu omnividente forgnon e transmih nha nevoa de palavras perfumes às suas obser. Vagõeo seipre Jota e a aja impreões sem. 
a E como ela fala tão bem e tão junto a mim — o cu nterpreto sos meus leitórs tão junto a cla “ué sino à impressão de que é unia vo bem dentro de mim e bem profunda que me segreda, “Olhem. Ani vem pela rua abaixo um gentil arúpelho, de moços militares cadétes, Vem tl E anipaticos = 08 moços ! “Os seu olhos pairam inqultos e quasi amea- cadórês, Og narizes alongam se muma expressão. San steam com vecmencia, Aguia fcbxaes caninos e agressivos — desses que cos mam arrojar-s em dichotes aos andrajos cai: ias" os bainros sujos, Alguns, menciam atitudes. “is faia e desenham no ar calmo gestos de sam gue. Olhem! Lá desponta em cima um outro g Eeiho de militares cadêtes da mesma especie. Es fesPeficiem mo, semblante uma animação mais agradavel e acolhedora. Sorriem, Encolhem 08 Rembrosossudos de Indiferença poralguma obser: vação de justiça que na conversação ocorresse. Riém ruidosamente. Esboçam gestos calmos de preçoco importancia acacisca. 
5 e frases sao ás criadinhas en- omadas e graves que transitam e piscam o olho E" euiinhas. do Quarto andar, Alguns du Sculs limpinhos e gróssudos. de pobres.diaboa que não vêem um palmo adeante do nariz. Que Sertão Ani Não sabem? Deu-se no dia este luminôso mês de Outubro, decisão nos mam. cabos que pretendiam transpôr os liminares da Siossa Escola. de Guerra. Carreira bonita, à dos estudantes militares —- segredow-mo com dengo- sidade ali a minha visnha, graciosa dôna duns olhos pequeninos e enormes olheiras  deiques. ente hat e afinal, cu concordei Poofsão de. leio, cabecinha alegre, pança foliôna. É é por isso. que olhos. femininos tanto se alongam na. contemplação duns botôesinhos de farda e é por isso que ste concurso afliram aprosimada- mente noventa estudiosos mancebos sendo adm. tidos no certo trinta e seis, Apeiaram no Rocio meninos e papás, quasi sempre majores reforma. dos, vindos do Porto e Coimbra e [oram miseri- corifosos dar Pasto aos vermes dos hoteis casar de Dospodes da Capital  papás, de papeira senhorial e abdomen istafico, É mês do jantar, acotovelavam sem escandalo! às visinhas, e acariclavam amigavel: mente o queixinho apisegado da criada os meninos passeiaram a cidade e relcíona- 
ram se no. Gajé do Gelo e emlbrenharam se no rodio noctumo. relerveram àé panelinhas dos empenhos. E lévesinhos, nas. provas eliminatorias, 4 rapáses daltáram fossos de dois metros, agatinharam por ima corda. de três metros a melo o passeia ram descuídados por uma prancha colaesda a cora 
altura. É fzetam provas escritas, gracejaram ga- atujas literarias em pretensa míssiva a um amigo 

  

  

    

  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O OcciDENTE 

e esforçaram;se por erguer-se á transcendencia. 
matematica, Alfim ! À decisão apareceu defini 
tiva, Fóram admitidos nove «studantes do Porto, 
doze de Lisbôa e desasseis de Coimbra. E dal 
todo o pezar é desânimo, toda a alegria e despre- 
ocupação que se pintam nas físfonomias dos mô. 
cos-cadites que ríem e ameaçam, gesticulam e 
pulam e passam sob o nosso varandim. 

Reparem bem! Eis ahi vem um mágote de 
gente miudinha, de cara alvar e inutilidade pa- 
tente, que se engrandece nos gestos nervosamente. 
sacudídos e na importancia social que se atribue. 

  

  

  

  

  

  

      
Seguem à logica do Maior. Numero. 
tribuem se e impõem a importancia da sua 

missão na razão inversa da verdadeira utilidade.   

   Social, “Teem a carinha boçal mosqueada de ics canas o rriantos o olhares airevcsados é pis 
tos suspeitos de quem costuma Ir colher o pômo. 
prohibido, pé, ante pé, por logares escusos, Sho Rctôres, jornalistas é Mteratos. Que discutemles? 
À reforma do Teatro Nacional; que apareceu no 
Diario do, Governo pelos dias quatorte ou quinto 
do mês que decorre, Os literatos arreganham a bOca-de ouro apos tolísinte, erguem ás mãos Ilturgicas ea gua cô: 
lera sagrada anatematisa o barbaro que sujeita À apreciação dum juri de atores grosseiros e 
fgnorantes à obra dum moso & inspirado poeta 
dramático, Os aétôres verberam com acerbidão e num 
belo, gesto a deliiencia Inssoluvel de apti scenidãs da maloria dos nossos autres dramati- 

listas esges limitam se a expôr. “corn” eníado é Indiferença, a op 
nião do conciiábulo Jornalístico a que pertencem. So resta saber se 0s actôres nomeados para 
formarem o juri da apreciação, serão recrutados 
entre 68 nossos rarissimos == rasos | arts: 
tas de teatro reconhecidamente sabedôres e ta: 
lentososi ; Meus arigos e letôre, afats 
descobri-vos com deferen Eis, avança, à passo lento, uma especie de 
mansiro adidão e disforme duma caraça empa- pada de amanvense que distendeu é repolsou as 
Forduras, na ociosidade das secretarias, boce- Jando e tendo os Bloekonotes dos diarios cole 
dionando anedotas chisosts, El, avança. 

avança. ss ma ma Eelquia veneranda da monarquía, Per- 
tenice ão numero dos: dois mil e sessenta é dois comalhéiros! que a: resleza errante nos lego e 
Parece andar por ahi em peregrinação lamentosa, falar aos montes e ás ervinhas, com acentos to: 
Canis o olhos de comoção, 

'Quem o lava das suas máculas? Que mal faria à Deus, 0 santo homem, pobrise 
simio Job a estorcer-se na corrosão da necrose uso esfacela num monto de dejecçdis antigas? 
Quem 0 lava? Quem o salva? o conselheiro avança, avançã, esfuma se ao 

longe” é perde-se nas brumas indecisa da dis- 
anel, 

  

  

    

  

  

  

   
  

  

  

      
  

  

  

  

  

  “Axronio Coma 
ei 

PELO MUNDO FÓRA 

  

notas um curioso 

A guerra nos Balkans 
A questa do Orient qu desde ha gre obeupado diplomacia) comico se a porto do provbca a tetivel quer dos Balkens, pondo em lúcia O Momento A Germán Bula e à cia contra a “Parqua, o colono asiático euro bs que tão aliando or 00 pla Cubica das ultima das quaes, à tal, acaba de a aan bicosada anolicat Esio ado problema da questão do Oriente conse MS RES Galo dezenove prometi smililicar e no se di pOr pin po o pero (IDAS 

Ea formação dum principado. alo da Serra (Ba AS indo ção pri (bai than) 6a fuera russo-turea (1828.1824) terminadas pelo Fetado de Andrinopla (1829) a a fundação do reino da. Grecias 3º 0 confio turco efpptio 
Crbste1Bgi que terminou” pel, ator do Egipto é a guerra da Crime (8541850) que etnia peer (des minas à tratado do Faris voga a guerra dos Ballans (1877-1878) tee minada? pelo” ratado de Betim, que canconou 

  

  

      

    
   

     

  

à independencia completa da Ser nia, a emancipação da Bulgaria e a oceupação Reta Hersegonina pela Austria) 6. à guerra rogo turca (1897) que terminou pela Ac 'Egera 24 a pevolução turca (1908.1969) que teve por consequencias“ independencia completa da Mulgaria é emexação defotiva da Bistãa. Horgegivina pela dusirias $i guerra talo turca ori tora), que. teminou pela anmesação da “ripolitana e da Coprenaica à ltia (tratado de Only, 18 10 1912 O iatado de Benim, inspirado pela copidr e pelo egolemo, om vez de ser uma obra de paz, as dificuldades existentes, vinte que, colocando os christãos da Macedonia ob domínio turco, deu origem à uma questão da Ma 
cedonia, causa de inquietação perinanente para Europa! Separando à Rumelia da Bulgaria, (oia origem da revolução bulgaro-servia, impedindo a férmação da unidade aetvis pala anexação da Bosnia Heriegovina 4 Austria, esse tratado foi ês que tinham vo dado “a sua um  Fizendo da Austria uma potencia balkanica, o tratado de Berlim des: pertou nella x ambição de atingir am dia a Sa- 

Toa JateressesE a. Austria. oppdem se os da 
mai atentamente seguem 08 passos das jovens nações da Liga Balfanica — Montenegro, Ser. 
via, Bulgaria e. Grecia que se lançaram em tra formidavl contra à Turquia. Já no tenpo E Pedro o Grando o colosso incicovita fev à ambição de transformar 0 Mar Negro e o Mar de Marmara em dois grandes lagos russos, com à occupação de Constantinopla. À Anatria ah desejo de estender teu domínio o ca Snlonica, Não contente com à Bosnia e à Herzegovina, a Austria quer iepara elo Sandjak de Novi Bazar alça e Inglaterra evidenciaram uma po tí dupla: de generosidade, pelochritãos con- ara Ds turcos; de interesse polico, para impedir extensão du poderfo rasto até ao editerranto, 

   
  

  

  

  

  

       

  

   

   
  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

   

  

en politicas da aetual guerra veem jun tar e at CANOAS accemtundament religiosas, que prodiiram sempre profundas dissensões, e Gdloa Ene Cedo É maemeano, a qua de cha 
nas verdadeiramente canniblescis, O celebre artigo 23 do tratado de Nertim 
iabelecendo que a ami i da Turquia edropeia fls reorganizada po Comissão internacional, havendo regulam adaptados exactamente ds necesid região, com a coli Ato est principio em 1877, à Porta inicio os trabalhos nesse devido, organirando-sé a commissão presidida por Lord Edmond Fitemau Fic, a qual resolve que de provincia turcas tl veem dm governo local, com governadores no. meados por cinco angos' assembleias elevar. O úlião: Abdul. Hamid, deposto eim 190, nunca homologou estes salutarts princípios continuando à amarela e o despotismo Se'se tivesse applicado esse artigo do tratado de Berlim, se não te tivesse permitido que o an. digo, regime Gtomano se mbirablis contanto: mine o cumprimento das suas promessas e do 
Seudeverclementar, à situação não se teria compl: 
caio até ão ponto actual e as nacionalidades chris dás do impuro ter-te bia desenvolvido fóra de todas as nlvencias externas que aetualmento as estimulam, Mas o regimen humidiano procurava asim ganhar tempo, e a grandes potencias cor in das cado de amarei, que lhes permi. dia, iequentes intervenções ou pretetos para sa 
tisfazerem sua insaciavel cubiça. E Detenhamo nos um pouco no exame dás cau tes do choque actual, ade das populações da Macedonia e o “rito das diversas propagandas nacionses, dulgara, seria e grega, inpirádas pela Bulgaria a Sérvia e a Grecia, que, desde ha muito, aspi: ram herança. da “Furquia, são impossiveis de comprehendr pereitamene dede ue se não 
dados na nacionalidade é os que de baseiam m 

  

  

       

        

  

  

   

  

      
  

     

  

  

    

     (Sb o ponto de vita das raças a Macelon 
Sema Ss Os avos declaram se agora servos ou bulga- ros, mas é necessario matar que, quando se ez O dratado de Melim, os slavos macelonos ala um dialeto lavo mtu de Dolgaro e serv com alguns vocabilos turcos e gregos. Eniro est 
eslavos ão Havia uma. diatncito nítida, 

    
    



  

O OCCIDENTE 
    

    

gulstica e nacional; só mais tarde, por effeito das. 
diferentes propagandas, é que veiu a separação 
entre servios e bulgaros. 

Os greco-Jatinos são representadas pelos hel- 
lenos é rumenios ou kutzu-valachios. Os gregos. 
são mais numerosos em Salonica é no litoral do. 

  

  

sante € singular, dorigem mjsteriosa, que occupa à Albania é cujos costumes fedaes'e sanguin. rios tem conseguido até ao Present afastar cs stranger s a orcs representam a raça conquistador, oriunda da Asia, Os israelitas da Macudonia são originarios de Portugal. e da Hespanha. Estão 

  

  

     

  

concemrados principalmente em Salonica, onde. 
teem prosperado bastante, o CStê Os Principaes Eregos Almographicos, agrupamentos baicados na portanca É tão gránde nas ques: iiente, Se puseemos de parte umas tan. tas dezenas de” milhares d'albaneros catholicos, ox musenlmanos (albanesa e turcos) cs sra fas, verifica ae que sob o ponto de via religioso os tbrisãos da Macedonia não catholicos, sto , os iregos orhodoxos e os slavos (servos « bul: igaroo), ligamose quer ao patrirchado grego quer do exarchado búlgaro. Ha portanto necessidade de diinguir os pairiarchiste (gregos servos) 

  

   
    

  

  

           
  

arclistas |bulgaros). Quaes são as forças 
as dos diversos grupos nacionaes em pre- 

Os numeros abundam, fornecidos pelos in-   

teressados, mas são a maior parte das vezes con. 

  

À Turquia da Europa conta cerca de 6 milhões de habitantes, Os albanetes são cerca de 1.500:000. Os gregos afirmam que são 2 milhões; os elis ãos sustentam. que “os. turcos são, no maximo, “Sooioo). O Pranhfirter-Zeitung de 17-7-910, diz que existem na. Turquia europeia 190.009 is raclitas, 100:000 kutso.valachos, 700:000 bulga- ros e 7Jo:o0o Servios Os bulgaros, por sua parte, Enrantem que só nã Macedonia se contam por mais d'um milhão; os servios 1.046.000, na Tur. uia da Europa. No conjuncto os elvitãos cons “ltuer incontestavelmente à maioria O fámoso artigo 23 do tratado de Berl 

   
  

  

  

  

  

  

   
      sultão um regimen administra toleravel. promensas” soca fóram cumpridas: pelo ue: 

Por to os governo de Sofa, Athenas Bee grado, Inca pelos búlgaros grego & aervios SE Macedonia, começaram mei, região, pone: riormente a Watado de Ber, à fase propagam das lêndes que inha poi Gm Le dbtera Tesação das reformas precise 2º chamar para a à auenção da Europa 5º auvabir o mero posivol de pardidásos das suas Cauéis hacia especias alia de preparar o melhor postivel as annesações futuras do fra. mentoida Macedo leia e Ser. fia, quando o enem europeia ese oia de e. A propganda Dulgaa. ol superiormente dir ida po Nono ond sua ga, formado, em dieito pela Universia de Paris o “qual por patio, contenta em se fa none e dei apo, Para se consagrar fato mento à dus Dulgarh ma Macedonia. Sob sua Alia invligento, direcção, apezar dos enraves dos duros, ds búlgaros chegaram a estâbelecar a. pero e. od mestres de escola m/a Verdade Dulgara à cerca do 
s0500 alum. É 

um pedaço da Mace: 

      

      

   

  

  

     

  

       

    

O Principe Diamar, no congresso de Bertim, fez com que 4 Austria xe desse à Bosnia e à Her zegovina, povoada principalmente de servos, de tido que à propaganda servia teve que procurar 
mais AO sul O avesso da Sereia para o mar. Mas, po dispondo duma eva autonoma, como os bulgaros os servi sentiram, se por muito tempo embraçados “na sta propaganda. Finalmente obtiveram resultados importantes na Velha Ser- via ema região de Usku “Quanto ao gregos, que dispunham do potente 
pla, esses embalaram-se durante muito tempo em sonhos de pan-heleniano, da. «Grande Ideia», aspirando. não sómente 4 posse do sul da Mace “lonia, mas tambem das costas do Mar Egeu e mesmo de, Constantinopla, cuja occupação Thos teria pormiido que reconstituissem o antigo im- perio de Byzancio, Emiim, os ruménios ou kutro valachios da Ma- cedonia estão evidentemente muito longe é muito 

  

  

  

  

  

  

  

   

   
  

  

  dispersos para que a România possa pensar em 
   alimento, acrescentar que estas di ferentes propagandas nacionaes, sob o efeito da opressão. humidiana se fortiearam. com uma atgão revolucionaria rega, serva é bulgara, que Se exercia por meio de batidos armados, epre gando processos teeroristas, não só contra os tur. cos, mas tambem conta os diferentes elementos chvltãos adversos. Isto explicase, pel facto de que anteriormente revolução oven-turc (1908) às pretensões da Grecia, da Bulgaria e as da Sera via sabre à Macedonia eram exageradas eincon 

Ora, É sobre esses povos christãos, profunda- ne divididos entre 8 pelas paixões nacionaes lglosas, as mais potentes dentre todas, que à administração turca fez pesar, depois do tra. tado de. Berlim, um jugo cemagiador. Assassina: tos impunes, prisões arbitrárias, xilo para a Asia Menor, granjas incendiadas, mulheres e dons las violadas, todas esta e outras especies de vio súsitaram tanto odio no coração dos chirstãos da Macedonia que um grande numero atente les, chegados ao paroxiamo do deses. pero & não tendo já nada que perde, formaram Esses bandos, gregos, servos « bulgatos, que, pe los Seus attentado repetidos a dynamito, exerce. ram represaliasteríveis nos turcos € tentaram à todo à Gusto à altenção da Europa para à triste aituação de ses irmãos m [9/2 à oppressão turca fi de tlmodo n- toleravel que até 5 populações pacifeas se suble- 
As potencias por im commoveramae, , em 

1903, à Porta comprehendeu que era forçoso eu. catar às reclamações da Europa. À Turquia ac- citou, pois, à cação: dum inspector geral da Macedonia, Hussin Tilmi pachá, e de dois e ivôlturs cits, raso e austiaco. Alem disto, ná polca macedonia iniodiram e liciae ro. peus, E assim começou a fiscalização curopeiana 
Macedoni E “im. 1905 creou.se uma comissão internaço- nal destinada à organisar à administração nan. 
Em 1907, à Russia e a Austria esboçaram um projecto do reforma de administra ias não houve harmonia de vistas er pectivos. governos, Tsvolsky, entabolou negocia. ões com a Inglaterra, no ituito de, com Fasão, 

peu À queão da Macedonia, cj solção já Mão dependia exclusivamente "da Austria e da Russa. Quando se deu a entrevista de Reve, a 9 de junho de 1908, o, ei de Inglaterra e o car és 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    
     

  

veram quasi dfaccordo sobre a extensão a dar no 
contrôle europeu já existente na Macedonia. Esta 
notícia, rapidamente divulgada, alarmou em alto 
grau 08 comités jovens turcos que então trabalha 
vam para a quéda de Abdul Hamid, Os jovens. 
túrcos consideraram que, se esperassem. mais 
tempo, à intervenção da Europa faria na Mace- 
donia um progresso decisivo, que já não seria 
possivel combater. Esta ideia decidiu.os a preci 
pitar os acontecimentos, €, a 24 de julho de 1908. 
— apenas quarenta e cinco dias depois da entre. 
vista de Revel— rebentou a estrondosa revolu 
jovemeturca. 

A proclamação da Constituição otomana feita 
nessa data exerceu uma acção extraordinaria na. 
Macedonia. Durante os seis ou oito mêses se- 
guintes, christãos e mussulmanos fraternizaram. 
Os chefes dos bandos christãos foram entrega 
voluntaria e espontancamente suas armas ás au. 
ctoridades ottomanas, 

Crentes de que tinha chegado finalmente a era 
da justiça, os christãos já não solicitavam o apoio 
da Europa. Quanto ás potencias, confiadas nos 
jovens-turcos e nas suas promessas, encantadas, 
por outro lado, por se libertarem das dificulda 
des macedonias, tiveram a fraqueza de consentir 
na abrogação d'esse esboço de contróle europeu, 
que havia sido creado na Macedonia, á custa de 
tantas dificuldades, em 1903 e 1908. 

Mas, ao fim de poucos mézes, o turquismo dos 
jovens turcos desmascarou-se. Suas suspeitas para 
com Os Christãos tornaram-se manifestas, quando 
se viu que elles procediam com uma violencia 
inaudita ao desarmamento da população; que 
postergavam os direitos concedidos ás escolas 
christãs; que tentaram crear artificialmente no 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

seio das massas christãs maiorias mussulimanas, 
installando ahi emigrantes mussulmanos, manda: 
dos vir expressamente da Bosnia, da Herzego. 
vina e da Ásia 

   

  

  estado de Cousas que, nos fin de 191, e tinha ão Já quai ão Intoleravel como no tempo dl Hamid É a. parti d'Gsee momento e sobretudo em 191, que se produziu um facio consideravel e abiolutamente novo na historia da questão da Macedonia. Foi a união dos christãos Desde o momento tm que eles adquiram a cera de aque lhes ara impossivel contar para o futuro com 
Gregos, Bulgaros; comprehenderam, além disso; que à lucta de propaganda nacional ente elis estava extrotada, visto que cerca do 150.000 Sla- 

  

  

  

  

        

  
              

Mara bos EstaDos Dos BALKANS E TURQUIA OND SE ESTÁ FERINDO A GUERRA.



236 O OCCIDENTE 
    

A GUERRA SANTA DOS BALK ANS 
  

      

  

ANTES DE PARTIR PARA À GUERRA, JURAMENTO DAS TROPAS BULGARAS PERANTE O CHEFE DO EsTADO E DO Bisro 

    

  

vos macedonios se não declaravam ainda nítida entre Gregos, Servios e Bulgaros da Macedonia, da Turquia, o entendimento dos christãos da Ma- 
mente Servios ou Bulgaros. outrora adversarios. s. Immediata: 
Com espanto dos Jovens-Turcos, que não po: mente, quasi simultan como se aggra 

  

diam crêr em tal, o accordo fêzsc rapidamente vasse de mês para mês 

  

política interna. 

  

      BENÇÃO DAS BANDEIRAS DO EXERCITO SERVIO ANTES DE PARTIR PARA A GUENHA. 
(De fotografias)



  
Est apps 

ximação poli 
ca bo rem 
ATO 
militar dos Es 
tados balkami 
cos, o qual se 
manifestou pe- 
los pedidos 
de reformas á 
Turquia, cujo 
chéque ” deter 

    do conselho e 
ministro dos es- 
angeiros da     

    

   

balkanicos, far. 
tos de esperar o 
cumprimento 

guerra; mas o facto tem de 

vir dir 

  

te, não se con. 
tentando com à 
promessa da 
Turquia. Esta, 
por seu lado, 

Tiga balkanica 
mobilizam os    rando mais que 

não se inclina- 
ria peranto as 

  

Gateria Dos Reis, no Janoiv no PALACIO DOS hs, Manquêses ne Faoxreina 

  PALAcio Dos sis, MARQUÊSES DE FRONTEIRA, EM BenriCA



  

  

em Constantinopla o ulimatum reclamando refor 
imas na Turquia europeia A 7, Poincaré pro. 
põe que nas quatro capitaes se façam represer   

  

tações colleuivas com o fim de impedir o rom ménto “las hostilidades, instando e com à Tur. qui aa que conceda à reormas ceia E 
| o Montenegro declara guerra à Turquia, ini clanão os combates na fronteira, Em to, Detchich cai as mãos dos montenegrinos, e nesse mesmo dl a patencas ata Jo do vero otomano para que, conceda as reformas solicitadas. À 11 85 montenegrinos avançam sobre, Scutari c em tá assenhorelam se de Tur os deputados cre- des tomam assento no parlamento, hellenico, proclamando se à annexação de Creta 4 Grecia, o ha muito deseja a pelos povos iemãos; pratica dos navios gre av re mi turcos a Porta responde oe inetferem 

  

  

  

  

     

                    

No dia 15, assigna se/a paz entre a Italia Turquia; o governo otomano chama às nistros aereditados nos quatro estados b Em 16, 05 montenegrinos apossam-se de Derana ea 17 a Turquia declara guerra Bulgaria € vi, du acc jeto, À 18 púnopia à av gata bulgara sobre Andeinopla o exercito grego invade a Turquia e x sua esquadra sae de Áthe: nas. Segue-se uma demonstração naval turea em rente dos ports bolgaros de Virna, Missiria e Burgas. O fexercito Dulgaro da Thrácia que é à mais túmeroso e o mais bem disciplinados da Tiga balkanica, apoderonse de Mustaphá-Pachá, de Kirk Kiliso. Os turcos retvocederm, mas parece que o seu piano, conste em não de afastarem demasiado das suas bases, de. operações e abrigarem os 
adversarios a afastar-se das suas. a São duas, por emquanto, as 10 cõess a que se estende ao redor que rodeia Andrinopla, Esta é a mai importante, por minho de Constantinopla, o objectivo. à melhor praça forte no caminho para Salonica, é os bulgaros estão senhores da gare de Andritopla. A Rumânia paréce mobiisar tambem as auas forças, embora mantendo se neutral A Boi de procedencias Faris não pec tem que façamos um juio sobre a probablida. da veto O  combatestecm io violentos com pêrdas avultadas de parte à parte, parecendo que O desanimo se apossau muito. cedo das tropas que, não esperavam ataque tão rapido da parte” dos búlgaros: E” de crêr porém que o fuso constante de tropas da Turquia asiatca, determine uma nova feição nos combates cujo resultado. constitue permanente inquietação em todo o mundo, tanto mais quanto é certo que nesta guerra, verdadeiramente formidavel, estão grmpehados Crea de um mão e quinhentos ml homens, Eºaquelia, em que, de ha tm seculo para cá entra maio? numero dê combatentes. Naguerra Írânco prussiana de. 1806 entraram 240:000 sol- dados; na austro francera de “1809 30:00; nã franco-xussa de 1812, 750:0005 ha da Criméa,em 1854, 340000) na." franco-ausriaca, de bs jrôidoos na, austro:prosiana, de 1865, 83o-006 na franco alemã de, 1870, 25004 na russo turca de 1877. 520027 nã anglo boer de 1899, Togioo na russo japaneza, 400.000. s fóiças christãs são em numero de 700:000, à saber; — Montenegrinos, 40:0005 Gregos, 1100005 Servios, 2$0:000i Bulgaro, 3oiooo Os Turcos, utiliando todos os recursos, podem Sooxdoo à gooiuvo homens, massa enor e ão É fa proud de às defecõos que geralmente se dão numa coslisão cuja acção E diicial de coordenar E Por outro lado convem meter em linha de conta a favor dos ehristãos um elemento de força cajo eleito pode ser decisivo, e que está repre- Sentado pelos. 230.050 ou 3005000 clistãos da Macedonia, bulgaros, gregos, servios, que pos- sum espinigadas e cartuchos, os qua não dei. xarão de sublevar se contra os turcy aecommer. tendo os seus combeios, fazendo saltar s cam nhos de ferro e as pottes, prejudicando assim Consideravelmento as operações otomanas “Admitindo que os musulmanos civis e acma- 
dos da Macedonia se amotinem tambem contra os christãos para: os neutraliza é de prestmir que par da guerra propriamente dita, se produairá. nha” guerra civil aros que provavelmente ultra. Passat em horror as hecatombes dos campos de. Batalha em que serão degoladas as ropas cogu: 
late. Em resumo, pode dizera que as forças presença são sensivelmente equivalentes, Os sol- 

    
      

    
  

  

  

  

        

  

     
  

    

    

  

     
     
  

  

  

  

  

  

       

    

     
  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

O OCCIDENTE 

dados são, egualmente corajosos e resistentes duma é doutra parte. Suas paixões nacionaes € Auereiras estão oxalcadas ao ponto mais elevado, Tas é forçoso confessar que às tropas (ureas, quer devido 4 indisciplina que ha muito lavra no Ge seio, quer em consequencia da precipitação do ataque. por. parte dos Estados colligados, nomeadamente pelos bulgaros, teem sofrido suc- cessivas e humilhantes derrotas. O exercito turco, instruído pelo marechal alle mão “Von dez Golte e por outros oficias, era Considerado à pedra fundamental do imperio ot- somano: O se movimento de recuo & as miss enormes peras, em vidas e prisioneiros, reletem frisantemente à “desorganização. que lavra em geral nos serviços da Joven Turquia a qual às- fim parece provar que está abalada nos seus Solidos alicerces, * Turprehendente o contraste entre os Esta “dos balianicos e à Turquia. Nesta guerra, neste choque de raças & religiões, em que a cruç eo crescente se chocam por cima das bandeiras, ha, parte e d'outra, uma exaltação das alias, m despertar de energia humana, que inundem, nas testemunhas deste. momento historico, um Fespeito impressionante, Raras vezes se tem visto oa pone pacicem para à gra Com Ent husiasmo, com (ão grande alegria myaica. Parece superíluo afirmar que à guerra actual é sobretndo uma fucta entre à crus e 0 créscen- de, Numa proclamação lida ao exercito em Pod- iria, o rei Nicolau. declara que sua patria ja Para uma empresa santa, e estava atacando à Turquia, não por arrogantia, mas sim inspirada nas mai nobres intenções de impedir o extremi- mio de seis irmãos. Nisto — disse o novo Pedro a — elle seria lealmente auxiliado pelos reis da Servia, da Bulgaria e da Grecia; o te as sympathias” de todo “o mundo cinlisado, 

  

  

  

    
  

  

  

      

      
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

esperanças de libertação dos turcos na Tur 
sem derramamento de sangue estam redu-    

  

exeréitos, O aúleo das foras da cols, a massa de 
homens superior ao: mesmo tempo pelo número, 
pelo porte pelo material de guerra, é constitui: 
Jo pelas tropas buligaras, divididas em ures exer 
cktos sob o commando supremo do O primeiro e o terceiro exercitos operam con- 
junetamente no theatroestrategico da Thracia, o 
grande campo de batalha, e parece que abra. em à totalidade do exerio operações bugas 
Tas, cerca de 250:000 homens, O primeiro exercito (5 divisões), concentrado 
no triangulo. Hermenhu Stara Zagora- Seimen, apossou se successivamente, numa hesão rapida, 
das posições de Kurtheni e Mustapha. Pachá, en 
contrando se já nos arredores de Andrinopla, que 
pretendem fazer render pela fome, O terceiro exercito (4 divisões) deu o assalto 
de Kirk Rsses O segundo exercito é formado de tropas de segunda inha, E” uma milícia de 545000 homens. 
Concentrado no vale de Strumia, região de Keus. 
tendil, passou à fronteira, occupou Djumai o uma. parte de suas forças. occupa ' desfiladeiro de 
Keresna, ao passo que as outras divisões operam 
com as tropas servia. Conforme o plano geral adoptado pelos al 
dos, a guarda duma parte da fronteira bulgara, na “região de Kustende), está confiada à tropas 

O exercito do rei Pelo é formado de tres gre 
pos distinios, Às cinco divisões da primeira inha 
Sons primeiro exerio que, concontrado 
ão longo da Morar, na região de Vranja, sob O Commando do principe Alexandre, tem por obje- 
csivo directo Uskab 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    jado por Sofia Ba RD 1 maria mb bc Ui em duas eu lots, a pipe das quan, depois de ter e: 
cupado: Egri Palanka, atingiu Kotebava, em: ANS adega (bnigaro Abc et o E: e apa A O certo peito guarda a fre, seria aa e RAE aa ada lg aa diva bi Ei Not Banho qui octupon! ado assi Mtovita e nclanloao em Gon Ma dano Sara po oO ma! pico do Book Goo para tom a direcção 

DN DLC Ron pa seg o Eai des, O codo DSde ic 
Elassona. je marcha sobre a Servia, chave dos 

   

  

  

  

    

  

  

    

desílndeiros que dominam “as estradas de Mo- onda. los aversarios, a Turquia op- 
põe; sob o comumando superior de Navim-pachá, Toreas actuzimente um pouco inferiores, mas que de “dia para dia augmentam com reforços trai. dos da "Analotra. O exercito está dividido em das massas, “uma de. 210:000 home commando de Riza pachá, opera na Macedonia, & outra, de 230:000 homens, comam Alvduliad paché, que, dum “lado. defende. com calor à linha diAndinopla Kirk Kilsse, «, por outro ado, mantem em reserva uma formidavel baga, de Homen astra a de Constantinopla 

Pelo mar, às operações, que até agora se po. 
dem considerar secundarias, teem sido realizadas egualimente pelas esquadras adversas, isto é a túrca e à grega, À esquadra turca hombardeou as portos bulgaros de Varna e desembarcou” tropas nas ilhas de Tenedos e Lemnos e cruza dentro dos Dar fanclos A “Turquia. possue tres conraçados de biqoo tos nelladas de 17 milhas, e um de áiõoo tonel “e 15 milhas, Conta mais sete pequenos cruzado: res êntre 740 e 4800 tonciladas, de velocidade he varia “entre 15 e 22 múlias “dez destroer de aão toneladas, « talvez cutros tantos torpe: deiros de 85 a 165 toneiladas. A esquadra turca é commandada por um off cial da marinha real inglêsa, 7 “marinha da. Grecia pode fazer frente 4 es quadra ottomana. pois conta um cruzador coura- Gado de 9:000 tontlladas, o Georgios Averofl, é ires. couraçados. de 5100. toneladas: Hidra, Psara e. Spetrai, mais tres canhonciras de 400 toneladas, oito dêstray-ers é um submarino. “A marinha bulgara nada pode contra à esqua- 

   
  

  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

ea tarot 
Se a Turquia não tivesse feito a paz com a 

Italia, então estava agora em muito peores con-   dições. O tratado estibrado em, Out entre o Eeverno “de Roma e de Constantinopla, não re: Conhece por parte da Porta à soberania Malimna a Libya! A farquia contenta se apenas em fazer proclamar por dm” frmian do sultão, à autono: à Ca Cria Consetindo e onigandos a ne aves Res ele pelo conte ndemuização pelo rea. Gate da divida publica dos bens aenhoriães, Bixem o direito de estabelecer em Tripol um 

mear os cus? o que deixa subsistir um laço per- magno ente a Libya e o lá. Cs aos omnes a crncar ao las do Archipelago, Jogo que as tropas attoma: nas abandonem a África com todas às honras 4 quer E “Como se vb, o tratado visa a não prej lei da soberania aliar e a não of principios religiosos das populações musulmanas, orayante submetidas 4 Mali 

  

  

    
       
    

  

  

  

  

  

   
    

   == gia, 
1. A, Macaoo Di OLiverna 
a 

Palacio dos srs, marquêses de Proxteira 
  

Na estrada das Laranjeiras, 4 esquerda e em frente: do parque do mesmo home, encontra. se um, camího que conduz a uma das habitações nobres, qual é o palacio dos srs, marquêses conter    
  do seculo xi, mando truir pelo primeiro 

marquês de Fronteira e segundo conde da Torre 
D. João de Mascarenhas, na quinta que já al 

no começo da encosta da serra de Mon 
Santo, do lado de Bemfica, e proximo á capela, 
tudo pertencente ás terras da casa Mascarenhas, 
denominadas Morgado novo. 

À capela é muito antiga, parecendo ter sido 
restaurada no seculo xvi peio que se Jê numa 

por sobre à porta é que tem a data de 

  

        
    

  

  

1548. 
"Não ha duvida que este palacio é dos mais 

antigos da nobreza de Portugal e ao mesimo tem- 
po dos mais suntuosos, rico, principalimente, pe- 
los quadros de grande valia historica e artistica, 
ape Etarnecem as salas, múio em especial à 
chamada das Jatalhas. Esta sala, que é a de 
jantar, mede onze metros e meio de comprimento 
por nove de largura, tem cinco portas e outras 

  

  

  

     



    
tantas janelas, sobre as. quaes se vêem varios Bustos de familia como: D. Fernão de Magalhães, senhor de Lavre, comendador de Mertoia Aimodovar, aleaidemêr de Montemér o Novo & “de Aleacer do Sal capitão de ginetes dos monar. Cas D. João 1 e D, Manuel É chefe da casa dos Mascarenhas; D. Manuel de Mascarenhas que se distinguiu na conquista de Azamor, em 1515, E foi governador de Aria, onde morte, mere. Gendo poe suas faganhas guerreiras O cognome de O espada contadora; D. Fernando de Maga lhes, que morreu na batalha de Alcacer Quibi de 4 de agosto de 1578; D. Manuel de Masca nhas, que ficou ferido e prislonciro na mesma batalha; 1. conde da Torre D. Per- mando do Mascarenhas, Governador de Ceuta e de Tanjer; 2º marquês de Fronteira, que comandou a van: giarda do marquês das Mimas, quan do este entrou em Madrid é asistiu A batalha de Almantas 3º marquês de Prontera, general de diferentes capitanias dO Brasis 4º e 5º mar: 
qua e Dr rncsco o Mascarenhas 2º conde de Goculim. Na principal parede, desta sala, levanta-se, em Alto relevo, O retrato do 1º marquês de Fronteira, de tamanho natural é a gavao, com se uniome demare 
baixo deste grande quadro, os dife: rêntes cargos que desempenhou e às honras que lhe foram conferidas. “Tem ainda esta ala um alto am by de azulejo com pintura das bata: tha em que fguraram membros da lia, merecendo especialisarse à Batalha do Ameixial, de 8 de junho de 1663, em que se'vê o funilador desta isa lutando, corpo a. corpo com. o. general. castelhano D. João “Rust, Deste facto, pareco haver 
memoria. na Armaria de. Madrid, onde existe 0. elmo que D. João “Agar uso naquela batalha, à está marcado pela espada do, 
2, conde da Torre, H a Tite tambem neste 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   
alacio um 
Almeida,        

quês de Alorna, um deles antes da Sua prisão e o outro depoi aresramento, qe tou 18 anos alêm destes Cxitem alguns retratos 
de damas A quêsa de 'Tavora, D. Leonor, djeia de Viet cio ste palacio princepesco deita uma. das suas fachadas para o pateo de entra, onde ha duas lindas fontes; outra pára um jardim é imglêsa onde da um tanque ornamental do qual se ergue. uma estatua. de. Venis, em matmore; a tereira fachada, deita 

   

     

    

  

sobre: um grande jardim, estilo ita líano, decorado com tanques, cujo principal mede so metros de” com. rimento por. 19 de largo, gvarmei do de balaustrada, sobre que asten- 
tam vasos e estas em “marmore. E na parte superior de um dos Tados deste tan- ue que corre uma galeria denominada dos res, ois hela te vêem, om uma serie de nichos ad longo, os bustos, em marmore de Carrara, dos reis de Portugal desde. D. Afonso Tenriques até D. João V. Outra fachada do palacio tem úúma espaçota váranda decora de estatuas em marmore representando figuras da Mitologia. “Tanto o jardim como a mata tem belos exem- 
plares de plantas, algumas raras em nono pas Todo este conjunto. consttue uma das. mais delas propriedades nobres de Portugal. 

qe 

Uma rosa artificial 

pelo sr: Alfrodo Marçal Brandão 

  

  

  

  

  

, 

À Tosa que reprodurimos em gravura é mais um delicado. trabalho  artsico do ar. Alfredo Maça Brandão, bem conhecido « repitado por outrás obras artísticas deste genero, algumas re- 
produzidas nesta revista. Uma lada Cosa de suave cold, em cjas alas, se tem as palavras: Ordem, Progresso, rabalho, em elegantes e mintsculot carácteres! 

  

  

  

O OCCIDENTE 

   
núúia das petalas desenha-se uma ih Aroteu das ármas e bandeira nacionaes; 
gem lê se a palavra Trabalho e à data tubro de 1910. Todo este dificil « paciente tra 
alho está primorosamente executado Esta rosa. foi oferecida pelo autor ao Diario 

otias, que por sua vez a ofereceu à esposa. 
O Presidente da Republica, ex sr? D. Lucrecia de Arriaga. 

Pára est fim, à veneranda senhora recebeu no 
palacio de Belém, no dia 4 deste me, os nossos 
colegas daquele jornal, srs. José Tomaz Coelho 
é J. Rangel de Lima, os quaes fizeram entrega do primoroso brinde, que com a devida autor 

  

  

      

    

  

ROSA ARTIFICIAL PEITA PRLO St, ALPRIDO BRANDÃO E OFERECIDA PELO 
«Diário DE Noriciass À Esrosa De SUA 
ca, D. Lucrecia De ÁnniAGA. 

  

cação do distinto Morista portuense, ofereceram aqua ox 
À senhora D Lucrecia de Arriaga apreciou a adlicada oferta como o. primoroso trabalho do ax. Alfredo Brandão, que muito elogiou, fatendo tambem honrosa relevena ao Diario de Rot 

por Edtardo Coelho ha 48 anos e de que sua Be ha muito tempo é leitora. À nossa gravura representa à rosa assente so- bre um cartão iluminado, Jendo e na parte su erior a data 5 de Outubro de 1970 e no canto in- fesior dio o seguintes verso de Ls Augusto 

  

  

  

  

  

  

  

  

Minha Patria quem sabe se ainda 
À ser grande outra ver voltarás: À memoria dum Povo não Hnda Ogtêus Ros ainda achar 
Ha de em teria da Pata li Dae lhe à esmola que à lave dafronta alves possa da campa surgir 

nao sra 

Ntum bailes 
— Que te parecem as damas deste salão? 
= Sou pouco entendido em pintura, 

  

  

2.0 PusipenTe DA Reuntt- 

  

A Farmacia em Casa. Manual de Higiene, 
pelo dr. ]. Polinard, tradução de João Sincero, 
Casa E. da Cunha e Sá — Lisboa — Porto, 1912, 
E” um livrinho de grande utilidade, como é facil 
de perceber pelo titulo, que de facto corresponde. 
á materia de que trata, dando breves noções de 

preceitos. higienicos que são o me. 
hor preservativo das doenças, e in- 
dicando, modo de as tratar. 

O seu preço é apenas de 200 réis. 

     

  

Patria e Republica, por Manuel 
Joaquim Gonçalves Castro, a 
professor e já 
Casa Cunha e Sá, editors 
rota, Um folheto de propai 
publicana, em dialogo. 

   

  

  

O Polco—Bilhotos Posta ilus. 
trados.— Coleção. de bilhetes pos. 
taes Com os retratos em caricatura 
de actrizes, actores e autores dra- 
maticos, por Amarelhe, muito inte 
ressante e engraçada, de que é edi 
tora a Casa Cunha e Sá, Lisboa. 

Sociedade de Geographia de Lis- 
doa. — Boletins n.º 6 e 7 da 302 se- 
rie de 1912. O sumario destes nume. 
reséo seguinte: Bordeus, por D. Ma- 
ria Tereza Almeida d'Eça; O vento 
leste na ilha da Madeira, por AL 
Derto Sarmento; Ideias, foctos é ho- 
mens, por João Farmhbuse; Cofo- 
nias. Portuguesas nas ilhas de Ha 

ie America do Norte, por Joa- 
quim Costas Pescas e peixes, por 
Baltazar Osorio: Movimiento, social 
nos mezes de janeiro ajunho de 1912; 
Biblioteca. 

PARAR 
Uma festa no Club da Poça 

de S. João do Estoril 

  

  

  

  

      
  

  

    jas. menos animadas a 
das praias este. ano. Por toda à p entaram, festas. que os 

lindos dias deste outôno tornou tanto 
mais alegres, podendo dizer-se que a estação balhear fechou com chave 
de ouro com à festa de caridade 
aque, no dia 12 deste mes, os banhis- 
tas do, Estoril levaram a efeito no Club da Poça, em favor das escolas 
criadas e mantidas pela Sociedade 
Educação Social de S. João do Es- 
toril. Uma comissão de senhoras fo à organizadora da festa, o que mais simpatica a tornoo,, 

louve Concerto de orquestra em que entraram. dores ars, Anibal Barros da Fonse- 
Adriano da Costa, Canuto Machado 

a, Caros de Oliveira, João Candido 
Torres Costa, José Jorge Nobre Sobrinho, Levy 
Bensabat, Manuel Silva, Nascimento Machado 
da Cunha Lisboa e Samíel Pessõa, 
o ES Amadores executaram varios solos e doet os, em que tambem tomaram parte muito gentis opdisints senhoras, em que “devemos mencionar. uadros dissolventes, doctto pela menina Maria 
Sousel Gorreia Leal € o menino João Botto Car- talho; Solo de guitarra espanhola, pela sr= D. Reyna Saragga Ribeiro de Sousa; Firdos na gui tavray pela sré D. Maria da Conceição de Aráujo Assis; O Riso, monologo pela sr D. Fabia lia Henriques Nogueira; Sevilianas, bailes an- daluzes pelas sr D, Virginia Teixeira € D. Au. tora Teixeira, acompanhadas a guitarra pela sr 
D. Maria da Conceição de Araujo Assis e sr. Al- ego Lim 

Nos córos tomaram parte as promotoras da festa as sra D. Albeni je 

          

   

  

  

  

  

       
       

  

  

  

      

  

         
       

a Fonseca, D. Alda Duarte, D. Alda Maria Torres, D. Amel 
de Oliveira, D. Berta Augusta Viçoso Bé   D. Constança Cunha Lisboa, D. Di 
de Sousa, D. Emma Fonseca, D. Ester Ri 
de Sousa, D. Fabia Emilia Henriques Nogueira, D. Irene Cunha, D. Irene Sousa, D. Lta Vieira 
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Usa resta no CLus DA Poça br S, João Do EstoniL —: Guuro DOS AMADORES QUE TOMARAM PARTE NA RECITA E CONCERTO 

D. Madalena Caçador, D; Maria Henriqueta 
arah Ri- 

      representação do episodio dra. 
  

  

máxtico, original de Marcelino de Mesquita, Una 
Anedot nenina D. Madalena Caçador e o das obras da Criação, 
sr. Jose a, 

'O desempenho do papel de E vêr como elas acodem 
D. Madalena Caço aonde benignas podem.    
    

   

  

“lesmerece dos talentos de mta avê, Asia Vie ão menos se distinguiu a sr? D. Reyna Sa ragga Ribeto de Sons, no solo do gltara es 
fest fo tl te pocsia do sr   com a recitação da seguin- Candido De Figueiredo: 

  

Prólogo 
Senhores! Diz nos o instincio, 
e à própria história o revela, 
que as mulher' foram e são. 
à mais perfeita e a mais bela. 

levar confôrto é desgraça, 
difundir a paz e o bem, 
é amparar quem quer que passa. 
Sem arrimo de ninguem | 

  

e do coração lhe vem 

o bálsamo que cla espalha. 
nas máguas que 0 mu 

  

   
    

ar se apresta; m vez de entoar um hino 

as mulher's foram e são 
a mais perfei s inda. 
das obras da Criação. 

  

lo do Esto, 1 de Outro dei 
Candido de Figueiredo. 

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
FP. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1289 

Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 
chromoypia, etc, Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba 
ratos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 

CACAU, CAKULA R CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 

   

  

Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 

  
— gaga 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia. 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

    
  

A. COUTO 
Alfaiato 

a Espaçã de Pa de 1800 

  

    PARIS 1º LO 
RUA DA EMENDA, 118, 1.º, à praça Luiz de amis — LISBOA 

Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
Dx A. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 

EEE 3 7, | en Pira Femgina 
EMA * ,ees do Pedro Augusto Franco 

Unico especifico Contra tosses é j 

  

  

   
Produto alimentiaio gue se 

  

biônchites legalmente auetorisado pelo. | qajio? Pelocuns, com foi axito. 
Conselho de Saúdo Publica, entalado | afics “po” cha surtancias orgao   é approvado nos hospitae, Premiado. 
com! Medalhas d'Ouro em toda 
exposições a qua tem concorrido, 
Trasco está acompanhado de um im» 
presso com as observações dos prini 
paes medicos de Lisboa, reconhecidas. 
pelo consul do Brazil, A” venda nas 
EharmaciasPadro Praca C. Lisboa 

e iomgaiaa que são da Fil nto ão a08 entomagos fracos 0 ainda (os a ebeis. Pedidos à 
Pharmacia Franco, Filhos. 

139, Bolom, 149 
pacota do 250 granm a» pa 

AP vênda em todas ax 

      
  

    

   


